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Os norte-americanos em Cuba 
O tenente Hobscn 

O ch•m•do ca<o do .\fo.,-r Mar, i>to e, A opcrocáo Ja guc1 ra 
que se rt-;umc n 'c"a dt:~1gnaçito e que conM:-.lia <.·m proc.ur3r 
obstruir ~ P"'"'llcm da 1'ah1a Je Santiago de Cuba á csqu .. dra do 
•lnurant• Ccrvcra, afundando. á sua cntr.1da. um na\·io de grande 
lo1açãu, •·cio ~r cm foco a personahdade do tenente Hob'On, o 
rntrcpido officoal que, effronunJo uma morte quasi incvit•vel, se 
cn.:arrcgou de le•·ar a cabo o Jirficil commc111mento. 

Conhece se a s11uaçiio. Era no tempo cm que .is fortalc1as da ba· 
hia, o Aforro e a Socapa, ainda fariam cho.-er sobre o inimigo col· 
locado :i uma grande distancia, o fogo dos >eu• canhões. l' ao cn­
conrro d"tssc fogo n'um b3rc.o inerme, com uma rcMricta u:ipula­
ção e fazei o ir a pique, ahi me•mo, entre o fogo das fortalezas e 
o aby•mo das nguas - eis o missão do 1cncmc Hobson, e poucas 
•tzts se terá visto um acto de t.1ma.uho e authcntico beroismo e-xc· 
cotado com maior simr,licidadc. 

Como se sabe, o a mirante SampsM. resolvido a realisar esse 
projecto, escolheu logo o rcncntc Hobs<.'n para o seu desempenho. 

E•sa <'colha não foi rc•ultudo d'um acaso. E é certo que se 
requeria temeridade, lambem eram indispensa.-eis solidos conhe­
cimentos cspeciaes e aquclla rara firmeza, fci1a de sangue frio, que 
caracterisa as mais audnciososas resoluções, quando essas reso· 
luçóes tem um 6m f\r3tico, largamente p1cmedi1ado. 

Ningucm, melhor do que o tenenie llob,on, apcsnr de muito 
novo - conta apenas 28 nnnoo,-sc poderia cncon1rnr nos ca~os 
de preencher a incumbencia de SJmp•on. 

Com effcito, llobson, o constructor naval Rich mond Pcarcc 
H ub,on que, com o grou de teocme, serve na marinha americana, 
é um dos profissionacs mais esclnrcci,tos que os Estados Unidos 
con1am1 no ramo e~pecial da construcção dt navios e su:l direcção. 
Guarda marinhn nos 18 nnnos, cumpriu o tempo regular de ins­
trucç6o a bordo dos navios que fotiam os cru>eiros do Meditcrra­
n.co e depois nos que se occupn vam cm identico seniço na Ame· 
roca do Sul. 

Envi~do ~o estrangeiro, completou os seus e.tudos cm Paris, 
e tanto na Escola Superior de Minas, como na ,te Engenharia Ma­
ritiroa, Hob.on foi um do• mais intclligcntes discipulos. Na Esco­
la de A pplicaçlio de Engcnherie Mari1ima obteve um diploma de 
honra. Em SCRuid.a estudou praticamente nos &rscnacs fraocczcs. 

Possuidor d 'uma solida eduC4çiío pro6ssional, o tenente Hobson 
publicou um livro cm 1893, iste> é, aos 2·1 anno•, o qual foi, como 
uma das obras de mais valor referentes á w;i,_ c•pccialidade scicn-
1ifica, eprecl8do nio só na. Amcrica como até no Europa. Esse li­
vro 1n1i1ulava-se: A Situafao d.J Europa, a qual era n'ella analy. 
saJa pnncipalmcn!e sob o ponto de vista maritimo. Não se revc· 
lava, n'u-. trabalho, •penas estudo, segura analyse e critcrio fir­
me,-advinhava •e, sobretudo, essa parucula de genio que se cha· 
ma >«ação, e que é a propna alma d3s crcaç6es intcllectuacs. 

Quando o alminmte Sampson lhe npoz a natureza da gra,·i~­
sima miss5o de qµ~ o queria enC4rregar, Hobson não hesitou , Ac· 
ccitou logo, sobéndo que accdtava a morte. Com effeito, a '3lva­
çlio da tripulaçiío do transatlantico cro uma probabilidade bem te­
nue. Cremos que o C>pirito positivo do in1erp1Jn official americano, 
nunca considerou •cnão e<>mo uma hypothese a sua oo,l.vaçáo e o 
dos .cus companheiros. lmaginc·sc se podia haver e>perança •nte 
n perspcctiva d'umo chuva de fogo sobre a cabcca e urn 1111111110 
aberto volunturinmente aos pés 1 • 

Quando cllc partiu, houve um officiol, seu amigo, yuc lhe per· 
guniou: 
-Julgas que podcrds vohnr? 
Ilob<on füou·o e rc•pondeu trnnquillnmcntc: 
- Não pen•o n 'is>o. 

P <rcwcllo g•lopa no•••mcntc á 
F<Jnça cm c,110 de m1'sa. 

Esta no 'Jber da. noticia 
p.>ssa lhe as p•lhetos. 

~o meio do~ rrct).tr.un:o\, cukul:.tJo ... rigoro~amemc. p:lr!'I ~•ÍliU· 
d·1r o nav o nlc!\lllO ao meio do can~il, Hob5on não se rri;·>~CU r"!\d 
~equc:r com a l'"'pna Yh.li.i. ~tas parece que a rcsoluta cora~e m Jt 
que cite deu provas, ~ bent natural entre os homens d e-s.1 forte 
raç.1 nont.: amcric~na que, JC"dicJdd a t0tlas as iniciattva~ da l'1da, 
desprcsa toJJs as connngcnctas da rnonc, porque, quando o d,cfc 
da esquadra pediu 7 marinheiros para awmpanhartm o va lentc 
official, apparcccr•m a otfcrcccr·sc 4:000, quer dizer, toJa o ma­
rinhagem, ononymo dos n•vios Jc Sampson. B:uta este facto, di· 
ga-sc de i:assagcm, paro. authenticar ': poryáo de i?cal com que 
cada amertcono entrou nesta pcndenc1a CUJO alvo e a hbertacáo 
d'um povo. ~1crcenorios nunca fizeram o que esses marinheiro; de 
Sampson praticnram1 com umo admiravcl expoo1anciJadc. 

Sabt se o resto, isto ~. o Mcl'ry Mac, o pesado, o inutil .\len·y 
AI~~· .com oito homens o bordo, desarmado, caminhando paro o 
sU1c1d10 da sua velho carca.,a, cn6ando pelo canal de Santiago 
debaixo dos tiros de conhlio dos foncs da barra. As balas cruzam· 
se sobre ellc, vôam estilhaço~ do seu made1ramenre>. A cada ins· 
tantc, quem sobe se o navio nõo voará cm pcJaços. desfeito pelas 
granadas hcspanholos? Com tudo, é preciso que ellc vá a pique 
precisamente no ponto dc&ii!nAdo para c~se tim, no sicio 1na1s es· 
trcito do canal, ob,truindo o sahida do almirante Cervcra. lmpas­
sivel, H obson commnnda a manobra. Em ccr10 momento, o navio, 
encoberto entre n fumarada do canhoneio do Morro e da Sucapa, 
cncobre·se á v1s1a do Yo1va, que o segue, respondendo ás bate· 
rias de 1crrn. Rola uma tempestade nos ares, e comtudo é uma 
bclla manhã de junho, e um plncido firmomcnto azu!, sem uma 
nuvem, cobre os •guas do mar dos Antilhas. 

O tcncn1e H obson cnminhn pnra o morte. Como conseguiu elle 
chegar ao ponto que dctcrminnra? Eis a.hi um d'csses segredos, 
que um dia dcixarlio de o ser, e que • imporrnncin actual do e•­
pirito humnno chnmn acat(>s, dando lhe uma n:itureza sobrenatu­
ral, que •e e\'adc á lcgice Jo universo. O coso é que o éJ,fe"''J" 
Mac não foi de.iroçado, nem a suo tripulação anniquilado. Apenas, 
a uns e<ntos de me11 os do ponto dcs1gnsdo, uma gronada rebcn· 
tou na coberia, ferindo dois, dos tripulantes. Mas os proprios fe­
ridos não abandonaram o seu posto, e o lrltrry Btfac, entre os 
fortes hc•pnnhocs coroados de chemmas , executa lentamente a 
sua operação, atravessa se no canal, e ~ o proprio l-lobson, com 
mão firme, quem accende os ra>tilhos que vão c.ommunicar o fo­
go, ao porão do navio cheio de algodão, polvora e dynamite. 

Só cmão, os oito homens sahem do navio e emharcam n'um 
p qucno cscaler. A pequena distancia, dá se a. explosão do M1ny 
l\fnc. O navio, erguido cnmo uma tromba, recac no mar, que se 
abre paro o cngulir. As Rjluns fervem cm cachão. O fogo não cessa 
S?brc o cscalcr, ond< Hob.on e os seu> c<Wlpanheiros mais parecem 
procurar a morte do que pretender salvar a vida. 

E' de justiça prestar homenagem 10 procedimento do almirontc 
Cern:ra. Hob~on t flS ~c1c mArrnhtiros se cstáo vivos, Jc,·em o 
á sua 11encrosidade, dc~per1.1J.1 pdu exemplv fulminante ,l'aquella 
soberbn bravura. 

Hoje, Hobson est~ prõ,ioneiro do. hc•punhoes. Dentro da sua 
pri•fo, o seu exito é ainda mu1s evidente. O privilegio Jos gran ­
des actos de heruismo cs1~ prccisementc n't"º• -- em serem e!les 
que subord•nflm os acontec1mtn10~. 

A prisjo de H ouson, que é um uppnrcntc insucce;so, rc"JilJ, 
pelas circums.tn11cia• que a rcvc.iem e pdo; intuitos que o prumo­
vcram, um tnumpho tle tul rmiureza que cJla Att~ume, mc~tno no:> 
espi1 tt05 mai, '-'dverso~ ú ceu~a norte·amccico.na. o Ct'facter dú "Cr· 
dodeirn haoicidodc modemo,-a que se p<le ao serviço dn< :;«111-
dcs 1Jcas do Progreoso. 

lã ••• 

Chego ali e •ê a mo''«' d'nlto 
a f, zer· lhc ncg~ça<. 
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